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Introdução 

Os liquens, organismos de difícil diferenciação 
morfológica, apresentam uma relativa constância 
metabólica nas espécies, o que torna possível a sua 
classificação taxonômica através de análises 
químicas1,2. 

As informações sobre a composição metabólica 
podem ser acessadas através dos espectros de RMN 
de 1H. No entanto, devido ao grande número de 
informações contidas nestes, a quimiometria tem se 
mostrado uma ferramenta valiosa para determinar e 
caracterizar plantas3. 

Os espectros de RMN de 1H, obtidos dos extratos 
liquênicos e das amostras in natura, foram 
submetidos às análises quimiométricas a fim de 
correlacionar as famílias, gêneros e espécimes, 
propondo o emprego destes para a quimiotaxonomia 
de liquens. 

Resultados e Discussão 

Amostras de onze espécies de liquens, referentes a 
seis gêneros e duas famílias, foram coletadas e 
obtidos os espectros do material vegetal intacto (HR-
MAS de 1H – semi-sólido) e dos respectivos extratos 
acetônicos (RMN de 1H - líquidos).  

A análise quimiométrica por componentes principais 
(PCA), dos espectros de RMN de 1H do extratos 
liquênicos, permitiu discriminar as amostras de 
acordo com as espécies e gêneros. Na  figura 1, 
observa-se a distinção das espécies de um mesmo 
gênero (retângulo tracejado) em relação às demais.  
Figura 1. Gráfico de Scores (PC1xPC2) dos liquens 

Parmeliaceae (análise dos extratos). 

A análise quimiométrica, através de PCA e Análise 
Hierárquica de Clusters (HCA), dos espectros de HR-
MAS de 1H das amostras in natura, possibilitou uma 
satisfatória discriminação entre as famílias, gêneros e 
espécies. A Figura 2 ilustra a discriminação entre as 
famílias Phisciaceae (em vermelho) e Parmeliaceae 
(em azul). Apenas uma das espécies Parmeliaceae 
apresentou comportamento anômalo (em verde).  
Figura 2. Dendograma de HCA de todas as amostras 

analisadas via RMN HR-MAS de 1H (material in 
natura). 

Conclusões 

A RMN aliada a quimiometria tem se mostrado uma 
ferramenta útil na determinação quimiotaxonômica de 
liquens. Por meio da RMN de líquidos, pode-se 
efetuar a caracterização de gêneros e espécimes, e 
por HR-MAS de 1H, uma técnica de análise direta do 
material in natura, a discriminação foi mais eficiente, 
distinguindo as famílias, gêneros e espécies. 
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